
Significado 
¿e la Jucha 
V  m o d o

de vencer
POR M Aun algún f«pafíol

que po«t«n eo úvdx el por qué 
de U pTMQtcU de tropM Haltenas 

gfi Cepaña. ahi tememos «4 boebamoM 
ocQiTido en Santa Coloraa de 

Q p e ra it
ijtM tropaa RaMana# de la dividón 

pliUterio'>, di^puén de ooooecilrar 
gn c4tnep próximo al pueblo catalán 
(gojeroe. Ancianos y nidos qoe huían 
lie la invaaión. los aMsinaroo» diapa- 
¿•godo las nmMrAUadoraa, ecnpUixadaa 

^eeoT®nteetnnente en torno a  más de
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cincuenta h td e fe n *deecJentos 
fWÍ.

¿No e n c o n tr iU  u n a  ro U c ló n  d ire c * 
fa  e n tre  ente  c rim e n  re p u jrn a n te . p e r. 
p te rsd o  en e l nA e 1939 de U  E ra  c r is , 
{ ¡ í if ix  y  lo e  c ittlc a A . d e c la ra c io n e s  de 
pittaevoluti, aAO curando q u e  n o  re tir a . 
,fis  tro p a s  «mt a ixn q tie  m n e k ra  
•jfpdtco*)?
' B ien  c la ro  es tá  que  U  p re a e n d a  en 
-,p p s fla  de  lo e  E jte e ito s  tn ra s o re p  w> 

0* ^  a y u d a  a | tra id o r  F ra n co , 
td e n  d a ro  e * tá  que e l e n v ío  de  m a te , 
d a i dn c u e rra  en c a n tid a d e s  enonnea 

. f  H  a e tn a c ió n  s a J t'a je  de  lo s  aW ones 
{j|ido ;rerm anoa sob re  n u e a tre a  p o b la d o , 
pea de la  re ta g u ^ < ^ la  obedece» n o  a  
na p ropó^^to  de  c o U h v ra r con  F ra n co , 
•Ino  A a n  d t r o  dedeo d «  d o m in a r en 
XspaAs, h a c ie n d o  d o  e jla  u n a  c o lo n ia  
'n ía  de U aK a y  A iem a'H ta.

p a ra  e llo a , lo s  b á rb a ro s  co lo n h ia d o . 
yt9 d »  A M n b  y C h e co o lo ra q u ia , e l 
Snem lge >00 es s ^ o  e l so ld a d o  que tte . 
pon o o fre n te . s in o  todos top n a tu ra (c a  
de u n  p a ís  que n o  »e m s iip a  a  la m e r 
tas b o tM  *0.% asesinos . E s ta  ns e l 
^ i t o  que com e tie ro n  Jas m u je rc g , |os  
'P flefain<o 7 lo s  n id o s  de S a n ia  C o lom s 
de Q p c ra lt, a m e tra lla d o s  fría m e n te  
por 1<9 oe rdogog  Ita lia n o s ; incapaces 
de lu c h a r com o  h o m b re s, p e ro  fre n é . 
U ros d e  trK o s  7 da s a n jrra  tra s  la  
e e rlln a  de. a ce ro  de  ova ta n q ite s , de 
tO !f a rionee»  | lc  su a r t í lt ^ a .

E ste  es a l s e n tid o  d e  n u e s tra  Is . 
rb a . eA pn flo lra . E ^ á r d e s  de  la  sena 
k ^ n b lb v m a  y d e  la  aona io v o d id a , p o r. 
que b a s ta  sCr e ^p e ^o l p s m  se r enem U 
fo  de (os que d e s g a rra n  n o e e tr»  Ee- 
goAn.

T  a i te te  ^  e l a íg n iH ca d o  de  núes* 
Ira  h ic b a , sí ya  n e  caben co n fo^nm es 
en c u a n to  a l c a rá c le v  H bC rador de 
n u e s tra  c o n tie tid a ; s i conocem os to> 
dos a  qué a b l^ a o  de m tn b ra s  y  de 
h o rro re s  h a b ría  de  eo n d u e frn o s  e l 
'tr ta n fo  .d s l fa ira s o r, ¿qué ‘o tro  m e d io  
^  s a lra r  n u e s tra  P a tr fa  tenem os que 
no  sea e | que  no s  oeA ala  co n  aa  c o n . 
d u e la  e l b ra vo  G a rc ía  M o re n o , ven* 
eedor de  tre e e  ta n q u e s  y  v e n g a d o r de 
lo a  c rím e n e s  e x tra n je ro s ?  S in  o o ra ra s  
de h ie rro  n i p ro taec tenes de m e tra lla : 
s in  prepsm cJoTK s a r tille ra s  n i acom px. 

fh a m ic b to  de a rln e tó n ; s in  necesidad  dp 
' f r it o s  h is té ric o s  n i de  a lc o h o l p a ra  
m e n tir  h e ro itm o a . e l cabo  d«  In fa n te , 
^ a  G a rc ía  Horeoao r tó  H egor h a d a  é l 
tra ce  ta n q u e s  Ita lia n o s  y  n o  te m b ló .

- F irm e  so b re  la  tte r ra  c a ta la n a , h in c a 
do m  e l que d e fe n d ía , con ]os
dedos e o ig s rfia d o s  a  ta s  bom bas de  
m ano, paraH xó ]a  m enU roU a m a rc h a  

• tr iu n fiü  de  ira s  m o n s ir iirs  m g le n tra  de 
eaden.is v  do  dhqH iros . T  a llá  fu é ’.lo e - 
fo . con  e i b ó tü i de  lo s  p rh d o n e ro *. h a 
d a  ^  m ando  de  qu u n id a d . \Vn so lda
do e a p a d o l! i| ló lo  u n  s o ld a d o  espado l 
puedo hoc ie r c s io ! E Ü o*. lo s  c rc tm a jsu  
itta , a le a ra s  en «d p o e b le e lllo  de Q u ^  
n ü t posque acaban  de  a a e s b ts r tr r a  
e o a tim a m  de ®«ros in d e fe nso » . N ues
tro s  s«rfdados d e l pu e b lo . s o n rie n te s  p o r
que h a n  tra íd o  ocas ión  d e  d e m o M ro r 
BU h o m b rb t.'a

Babem es p o r qoé la c h ftm o s  y  cóm o 
h e n e a  do h a c e rlo  p a ra  venoer. A caba  
de  d e c irlo  n n ^ tr o  p re s id e n te  a | re o - 
’ra d n r de  ^  tr« c c  ta n q u e e : «'E l v a lo r 
h iu n a n o , e le ra d o  a i s u ú lm e  n lra i p a - 

b a s ta  p a ra  ra n c e r a  la e  m &- 
q o ln is  d e  g u e rra .

r  C o ftah iA a  e s  to d a  E sp a d a , espa» 
B oles. C uando  se to c h a  en  u n  fre n te , 
lo s  é x ito s  y  lo s  fraca& os pe irieaeeen p o r 
Ig u a l a  to d o s  lo a  dem ás frra te s L  L a  
tie r ra  eS pa fio la  tie n e  id é n tic o  v a lo r 
^  C aa tU la  que  € ti L e v a n te , en E x trc - 
'U u id a ra  que e n  C a ln lo A a , en A ndaJn- 
e fa  que e n  A s tu ria s .
■ L a  ra b ia  y  la  p ris a  d d  In v a s o r a c u . 
tu u la  c rím e n e s  y  e le m e n to s  béUeos. 

•<^Agam os n o s o iro s  sunM i d e  n u e s tra s  
e o n c cn tre in o s  n o d o tro s  d e c i

s ió n  y  fa  ap lA ém onos e n  to m o  a nues
tr o  G ob ieeno d a  tT n ió n  N a c io n a l y 

^ tra n s fó rm e n lo s  sos  d ls p o a ic io n e  en  
H a n u i v ira  de  he ro ísm os 7 e p isod ios  

•d e tía iv o s .
R epoda Ijte h a  p o r la  m dste inc iA  de 

Su p fo p to  n o m b re  y  p o r la  v id a  y «1 
p o rv ep tr  de  su s  p r o p l^  h ijo s . V  lo  
hace  con  la  po teneJa  que re s id e  en  ca
d a  ra p a fio l h o a rA 4So 7  d ig n o . C on r t  
tu o to r de  su  F re n te  P o p u la r, con la  
d lftc ip lin a  de  sus p a rtid o s  y  o ra u n isa c lo - 

. haS; co n  U  o o la b o ra c ió n  de  sus m u jo , 
h e ro ic a s , p o n ie n d o  e n  xde d e  guo . 

R a. to d o s  sus re cu rso s  y  la  U iro ito d  
ra p a c id a d  d o  re s is te n c ia  y  de  a ta q u e  
de  ffus hom bres.

E S paáo Ira  de  to d a  E sp a ñ a ; ¡V ira  la  
«^dependencia  de n u e s tra  P a lr ia !

El Ejercito eipañei rechaza rotunda
mente la centraofentiva enemifa en 
el f r e n t e  de Extremadura y l o g r a  
ocupar i m p o r t a n t e s  p o s i c i o n e s
La aviación del crimen bombardea Sitges 
y Villanueva y Geltrú.

$ m  h í í o i  a c u d e n  c o n
e n f u f ío t m o  a  d e f e n d e p f o

PARTE DE GUERRA 
I E J ra C IT O  D E  t ie r r a :

E X T R E M A D U R A . —  N u e s trá e  ftie p - 
m s  h a n  re ch a z a d o  lo »  c e n tro a ta q u M  
o jie m lg n » . c o n q u is ta n d o , sdesnás. b r i*  

llla s tc m e n te  la s  c o ta s  fM)8. a l n o ito  d s  
\ C A T A D U R A .— C on la  m is m a  in te n -| V a la e q u illo , y  PíK), e u  la  S ie rra  d e  T o * 
3Íd a d  q u e  e n  a n tc x io rc a  jo m a d o s  b a  ( | | ^ .

m o l tie m p o  d if lc u lt jt  Is a  o p e ro - 
c lo n e s  en  e s te  fre n te .

E n  lo s  dem ás fre n te a . s in  n c tie ia s  d s

La mujer a los puestos de 
dirección y de trabajo

¿eiiait responderla 
iiieros esiaipias a 
meiiaa's de enerri aecre- 
ladas per el i i i i ir i i?

Cencha Tarazoga, profesora de la Escuelo 
NormoL del Comité Provincial de ÍHujeres 

Antifascistos, nos dices
—3 abetti¿kS q u e  n u e e tro  G o lile m o  d e  d e  n u e s trq  trs d ld ó n  h ía tó r io t p e r U  

U n ió n  K a c io n o l es fu e rte , p o rq u e  fu e rte

La movilización en Albacete

c o n tin u a d o  h o y  en  lo d o s  k > i s e c to re s  la  
in ts n s is lin a  b a ta lla , re s is tie n d o  núes- 
tro s  so ld a d o s  co n  h e ro ís m o  lo s  a ta q u e s  
de lo a  In v a s o re s  y  fu e r*a a  o l s e rv ic io 'm te ré a . 
de  la  In v a s ió n . qu«  o  c o s to  de  m u ch a e i .  «  •  ^
b a ja s  c o n s ig u ie ro n  re c tifle s r  su  lin e o  a l A V I A C I O N
v a n g u a rd ia  e n  la  z o n a  de P ona y  P o n l^  ^  a v is r ió n  Ita lo -
de A rm e n te ra . 1 g e rm a n a  b o m b a rd e ó  S itg e s  .y  V illa m » *-

L o  lu c h a  p ro s ig u e  con  d u r« M  o  la  v a  y  G e ltrú . e xu sa n d o  v lc tin ta a  e n tre  
h o ra  de re d a c to r e s te  p a rte , l ia  p o b la c ió n  c iv il.— F ebus.

I A lb a c e te , 1 8 .—^  h a  re u n id o  e ! F re n 
te  P o p u la r P ro v in c ia l, co n  a a is te n d a  de  
toados io s  re p re s e n ta n te s  que  lo  In te - 

¡g ra n . Se h iz o  u n  a m p lio  e xh m e n  d e  lo  
s itu a c ió n  y  d e  lo s  re c ie n te s  d e c re to s  de 

' m o v iliz a c ió n  g e n e ra l. S e  «uxardó des. 
a r ro lla r  u n a  am p U a  c a m p a fia  de  a g ita 
c ió n  en  to d a  la  p ro v in c ia . P a ra  lo s  e fe c .

T O D O S  D O S  C O M U N IS T A S  
C O S IP R E N D ID O S  E N  D.A M O V I- 
U Z A C IO N  D E B E N  SF«B & rE ^ l«  
l ’ D O  D E  D IS C IP L IN A  Y  P A  

T R IO T IS M O  !
'M a d rid . 18 .— E l C o m ité  P ro \ in c ia l d e j 

M a d rid  d e l P a r tid o  C o m u n is ta , d ir ig e
1̂  ta ¿ r.m í« n t< , a  to d o »  *u »  a filia d o ., .o  

p if ia  _do .i-a d a  a  M ^ lr id .  p ro a id ld a  p o r  ^  ,

es e l p u e b lo  e a q á ñ o l: p e ro  p re c is a  que  
a  lo s  tre in ta  m eses d e  g u e rra  oonozean 
b ln  n u e s tra  fo rta le z a  lo s  que n o s  coas- 
b a te n  co n  la s  a rm a s  y  lo s  q u e  n o s  tra i*  
d ó n tu n — p a ra  su  fle s g ra e ia  y  la  nues
tr a * - .  L a  m o v iliz a c ió n  a c tu a l reeponde 
se g u ra m e n te  a  e s ta  necea idad .

NOTA*—En el próximo acto d d  F tan to  Popular rrovíncíal ín ta r ^ ^ r S a  
H equrrri ValraclanA, Unlójj- BopóbUcqna. Federación AnarquUla Ibériea, 
Partido Boeialista 'Obrara y Unión Gcnrral d t Trabnjadorta.

la  Im p o rU B O te

in d * i» r d « c l»  da  E ip a fl» . ¡ í r tS a J ^ a r tS ^ d lit "  ‘M o íd S ^ '^ a U tu í ' tS T d S T  m í '
U ) L i  B U S T A M A N T Ü .-S e e ra ta rl*  da u n a  C o m is ld n  fe m e n in a  d e  a y u d ii »1 G o . 1 í  mie’ í t o  «

O rg a n iza c ió n  d e l C o m ité  P ro v in c ia l de b le rn o . co n  la  p a r tic ip a c ió n  d e  to d a s  I s s ! d e  la  In - ’
U n ió n  de  M u ch a ch a s . I a g ru p a c io n e s  de  q u e  in te g ra n  ^ ___________________ ______ __________ — _____

- L a  m o v iliz a c ió n  d o  la s  q u in ta n  re - je l F ro n te  P o p u :a r. .  , d e p e n d e n c ia .— F ebua ,
c ie n  lla m a d a s  t  fila s  es u n a  m e d id a  d e l T a m b ié n  ao a c o rd ó  v is ita r  a  to d a o  la s : j . A A á i . A á * » * * * á á * á á A * á *  *  á ft á á ft ft fi  ........... *
G o b ie rn o  m u y  ju s ta  y  o p o rtu n o . , a u to rid a d e s  m ilita ra s  d e  la  p la z a  p a r a ’

I jos m o m e n to s  d lffc ü e s  d e  la  p r e s i ó n ' i h  c o la b o ra c ió n  q u e  p re c is e n ,

Gran Mitin da Frente Popaiar
E l d o m ln g e . d ía  22 , a  la s  d ie z  de  la  m a fia n a . se o e '.o b ra ri en e l O n e  

O tv m p la  <4 p r im e ro  de  k n  dos g ra n d e »  a c to s  q u e  o rg a n im  W  F ra n te  
P < q w !a r F ro v ln e la l p a ra  o x p H c a r s í p u e b lo  v a le n c ia n o  H « 'trn lfira d o  
q u e  p a ra  iK K s tra  to c h a  tie n e n  lo s  d e c re to s  do  m o v iliz a c ió n  d ic ta d o s  
p o r e l G o b ie rn o  d e  la  R e p ú b lica *

E n  « I a c to  to n to rá n  p a r te  lo s  a ig u lo n te »  o ra d e re e :

V IC E .N T B  D D IS O  P E R E Z , d e j P a rtíU o  S ln d ica U ’^ .
IR E N E  (ÍO N E S A . d d  P a r tid o  C o m u n is ta .
J U A N  G R A N E D D . S H N D R .A . de Iz q u ie rd a  R e p o b lfiV n A
J U A N  L O P E Z , d e  la  C . N . T .

P res id irá  d  a c to  el P a r t l t  A^alencianiMo d’K’q w rra .
pa  F c w tc  p o p u la r P ro v in d o l e s p e ra  d e l p u e b lo  v a le n c ia n o  q tie» c m i 

su  c o n d h rrra c lo  a l a c to  d o m o a tra rá  s u  v o lu n ta d  de  lu c h a r h a o ta  a lc a n 
z a r  la  in d e p e n d e n c ia  de  E s p a fia .

-Dos palco» le  ru»eiS trftn para US autorWade» y direcriowa do lo» par
tid o »  y  OTí^antitacIon»» s le ó lca lo » . J n tr a ^ . »»ra póbU ea,

Lo s  m u je re s  h a n  d a d o  la  n o ta ' de  ae>  ̂ita lia n a  sob re  C a ta lu fia  ponen  a  p ru e -1 ^  ^  c o z ^ g u ir  u n  in m e d ia to  e fe c to  
re 'A ldod  m á s  d e s ta ca d a  desde que  em -'ba<  e l e n h ie la a m o  de  lo s  que  e e tá n  o r - ' ^  ta s  m e d id a s  d ic ta d a s  pa  
pecó la  g u e rra . H a n  ahogado o l lla n to  y lg u U o so a  d e  c o n v e rtirs e  e n  só id n d o a ' d c i - á  m o s ó liz a c ló n .— A . I .  M . A . 
n o  h a n  re g a te a d o  s a c rific io s . L a s  de  p a r-! la  R e p ú b lica  y  de la s  m u je re s , a d u lta e  y  
tíd o e  poU U cos r  o rg a n ize iT io n o s  e ln d l-  jó ro n e e . q u e  tie n e n  e l d ebe r d e  susU - 
ca les v ie n e n  tra b a ja n d o  ro o  e n tu a la s n íb  lu ir le s  en  la  p o b la c ió n .

. y  *^o n  n u m e ro sa s  la s  que se  ra p a c ita n  m u ch a ch a s  h a n  em npeend ido  b ie n
ip e ra  o c u p a r d ig n a m e n te  lo e  puestee  que 
lo s  h o m b re s  d e ja n  van e a n te s .

A cuden  s ie m p re  d o n d e  la  m u je r t^lene 
a c tiv id a d e s  a  d e s a rro lla r.

L a s  m u je re s  q u e  lla m a re m o s  de  h o 
g a r n o  s o m e tid a s  a  d is c ip lin a  p o lític a  
son  q u iz á  la s  m á s a d m ira b le s  p e r au 
a b n e g a d ó h . T a m b ié n  a s i se a y u d a  a l O o . 
b io m o .
' E spero  que  e n  e s to s  g raves m om en tos , 
co n sc ie a te a  de  lo  q u e  e l fa s c ism o  in v a s o r 
p re te n d e , a e rfín  n u e s tra s  m u je re s  e l m is  
firm e  p u n ta l d e l G o b ie rn o . P uedo  ase
g u ra r q u e  e s tá n  c ñ  p ie  d e  g u e rra  y  que 
u a M  y  o tra s  a c u d irá n  a  la  U a ^m da  que 
se le s  hace . L a s  m u je re s  a y u d a rá n  h o y  a  
s a lra r  la  R e p ú b lic a , com o lo  h ic ie ro n  
en la s  u rn a s  e n  fe b re ro  d e ] 36. y  a e rá ii

p ro n to  q u e  la  m o v iliz a c ió n  de  la s  q u in 
ta s  lla m a d a s  e ra  su  p ro p ia  m o v iliz a c ió n .' 
y »e d is p o n e n  a  m e jo ra r y  a m p lia r  sus 
c o n o c im ie n to s  p ro fe s io n a le e  p a ra  e n tra r  
en m asa e n  la  in d u z c a , «1 co m e rc io , lo s ; 
tra b a jo s  a g ríc o la s . ]

T enem os a ñ ts  n o s o tro s  e l caso d e  la z ' 
m u ch a ch a s  q u e  h a n  a c u d id o  a  1̂  lla m a 
d a  d e l C u e rp o  de C a ra b in e ro s  p a ra  su s-, 
t ih n r  en  la s  o fic in a s  a  m uchos hom bres 
ú tile s  que  re n d irá n  e sp lé n d id o s  s e rv ic io s  
en  la s  tr in c h e ra s . ¡

P e ro  ta m b ié n , a h o ra  m ás q u e  n u n ca , i 
la s  m u ch a ch a s  deben te n e r e l s in c e ro  
apo>'o de  lo s  s in d ic a to s  p a ra  in g re s a r en 
loA lu g a re s  d e  tra b a jo  y  eer deede a llL  
e n tu s ia s ta s  so ld a d o s  a l s e n ic io  de  la  in - . 
d c p c o d e n c ^  d « ‘ E sp a ñ a , que  sabrem os i

|d ig n á s  auceaorgs d e  la s  b ra va s  h e ro ln a s t d e fe n d e r, c u e ste  lo  que  cueste .

|£i Ejércífo acoge con eníu- 
|(iatmo lat m edíéat de 
jguerra ^el G obierne
] T E L E G R A M A S  E N V 1A IX > S  A L  P R E -Í6 . T . ' E  d e  la  15 D iv ^ ó n . d ir ig s  un»  
> S ID B N T E  D E L  C O N S EJO  D E  M IN IS -: c o rta  d e  a d h e s ió n , f ir t ia d a  p o r ca to rce  

T R O S  I m ilita n te s  d e l P s rt:d ó  C o m u n is ta , seí^
rC o n rifiu o o íó n .; |d e  la  C . N . T „  des d e  Iz q u ie rd a  R epu- 

a  - r  ir  »<£I u  p n ir ./a *  le , la  n i 'k lllc a x ia : o c h o  de  Is  U . O . T .. c u a tro  de l 
^ • ^ ^ i - í l i r a i u d o  S oc iaU a tA  do» de la  jliv e n tu d

LA  INCORPORA- 
CIO N A L  C R /.M . 
D E  L OS REEM- 
PLAZÓS M O VI- 
. RIZADOS

A i o b je to  de fa c ilita r *  la  co n 
c e n tra c ió n  d e l p e rs o n a l que  debe 
e fe c tu a r s u  p re s e n ta c ió n  qn  e l 
C . R . I .  M . núm. IX  (A lb a id a i. 
p o r  e s ta r  c o m p re n d id o  en  lo »  re 
em p la zo s  ú ltim a m e n te  lla m a d o »  
a  fita » , se h a  d is p u e s to  que  lo »  
in d iv id u o s  re s id e n te s  en  e s ta  c a 
p ita l y  s u  té rm in o  m u n ic ip a l lo  
h a g a n  en  la  D e le g a c ió n  d e l C . H . 
I .  M . en  e s ta  lo c a lid a d  (D e p ó s i
to  de  T ra n s e ú n te s ), s itu a d o  en  
la  c a lle  d e  A ib o ra y a , c u a rte l de 
C a rm e lita s , e n  lo s  d in a  s e fta ia ^  
do», y  « lo s  ,de lo s  p u e b lo s  de la  
p ro v in c ia  áe V a le n c ia . C s s te lló o  
y  T e ru e l, en  e l In d ic a d o  C . R . I .  
M .. «n  A lb a ld a .

j¡Por Cataluña, por nuestra inde
pendencia nacional, unidad, firme y 
activa de todo el pueblo para llevar 
a la práctica, sin demora, la movi-

A * .  LLAMAMIENTO DE L A  DELEGACION DEL CO, lizacion Î IJE CENTRAL DEL PARTIDO COMUNISTA
¡EspaUtíletl La s  fro p r«  invaspras «

aegTcan ol c o ra ió n  de Cotaluña. El pue. 
b lq  catolán está en pie p »e opresta a re- 
á ír  botellas históricos. Pero (S el co a - 

;fu n fo  de  kt Patria ¡o que está p r il-  
■pro. rb d o í ¡OS espolióles, hombres y w u -

¡BtpaiSoJes! ¡Cerremos nve^tras /U flírP o p u /jo ri'S , los Sindicatos, ¡as organUa-

................. aseslaaia ea nsaae
j ,  5 , „ , j  5 , I I P  g

iiirail sedreDasa loa iiiiea 
da la neidad y aai saMisoio

e»  fo m o  o f Gobierno de Untón Nooionanlckmes /te muiejres, las iuventwUs, deben 
¡Unidad firme y activa de todo el pUfblo*trebejar JebrÜmenie para tu¿ Sf cum. 
para llevar a la práeííoa, sin demora, ¡a pían coz rapidee las <U/pO€tcisnes delGo^ 
movüieaeiání ¡Unidad de todos los espa-lbiemo. nadie, bajo ningún pretex-
ño¡es. absoivtamente de iodos los espc^Jio. ¡a rfalitadón de dichas m e -
ñ o í ^ V .  lí b r í  y  .o -  ,0 « »  ro d o , c o í.b o re »

rúP^cmente en eyu d o  be rano . fu n d id o s  en el d,-signio común d e V id o d e t, denunciando coftto q p e n riq c* d e  
B , a l?  d ^ r * «  ,ie,.ipr.e « lo, in r e o r o , do /«  P o M a  a lo , p ro p o ;« Z o r«  *  b u l^  a

cvtr en Z V m te , c d ,a  « n liiW .í lo  ,nüo e¡VoMII \ÍOe (Tue gulrran espectO ar con  la  « rfo d a d
^  c ¡ ^ í l^ b r e  Ja M r ^  y  ^ '  « / con eniusias. de Ja sUuacióní ¡CoMo tantas o tra s  ve-

n ^ f r ¿  « h  m o V  d^M ón del GOblcmo: ¡os comba, ce», en ¡os momentos más difiedes de
S  to ^ e p ú b ^ c a  ha deerf. tientes, porque y a .des,Aban este' nuevo.nuestra lueha. io s  co m u n is te » , en  p rim e - 

to d o  V'm ovilización general Este es «¿ á ^p u ^w  p o p ii^ a r y patriótico, y no c<w»o ro  hncáí
^ n o  d . awdar a CatcivAa. éste et  u n  fStuerto desesperado, sino oomo una: y¡r^  e , compleja, pero wgz em.
^^nm ino de nuestra defensa de hoy. desmedida de victoria; ¡os familiares de los ^aeor en eH o ; q» máximos» esfuerzos: in.

de maiiana, heroicos soldcdos. porgue saben gue asi'cfyrporación de los reempíatos llamadot;
,nuestras victones g«  m  reducen los sccrifickn de ¡os gur y a 'p ro m o e tó n  efe tn flfo re »  d e  mujeres a h*

pftean y te acorten los platos del ^  trabajo y de dirección; re d u c 
to ; y todos los hombres V m u je re »  fl/e c -*c fé n  de jo »  In s u ri-tfu fb íe »  en la industria 
todos por fSía inoviHzación se ¡evnntan puerro; depuración de los embosca<íos 
enardecido^ para eompartir, en las irin. y  t^ íg íto n e ín  la retaguardia; traboja 
eherae glor¡osas de la independencia Vipcntuso intenso. a¡ lodo de loe demás 
en los demás puestos de lucha y de lr'^'\partidos, para que  tí entusiaemo y la 
bajo el honor de Milvar a España. rofantad ñe lu c h o  d e / p ueb lo  sean coda

★ ★ ★ ★ á-áAAAAáááeááAAáááááAááAááá^áááááááááááááa á á M * * » » »
»

Un llamamiento al mundo civilizado

dados del 189 Batallón (por la U. G. T.. <
'Joaquín ^  la C. N. T.. *''*;¡t e ij iGRAMAS ENVIADOS AL PRESI-
^er; por la J. S. U., Juan Nieto: por el ^jr^xE DE LA GENERAUTAT DB 
Partido Comunista. Juan Aparicio; por, patatttwa 
el Partido Socialista. Antonio Scez; pon 
el 8. n. 1.. Pedro MaxLinj.—̂ ld sd o s  delj
Cuartel Oenwal de la 15 D lvisl^—Co-I s. T. E. de U 46 Brigada.—Jefe, ofl* 

, misario V jefe del Batallón Oirimonarioicuués. comisarios y soldados dsi 190 Ba- 
de Ametralladoras de la 15 División.—El tallón de la <6 Bricad^.—«Tefe, oficiales

El Trente Popxüar nacional. ¡a$ dtree. 
eion.-g de las dos grandes centrales sin. 
dioales. nuestro Oomité Ceñíral.^han fto -  
mado a cumplir los decretos de movitU 
saelón. Hoy más gû - n u n c a  loe  F re n te »  i

dia más grandes.
' He ahi Ja forma d  ̂ ayudar a Cataluña. 

MÜlarfs y millares de nuevo» c o m b o fte n .
<rn»» » U  tf^guná».)

(Continuación))

AYUDEMOS A CA9ACITAA 
AlÂ MUtíEgEl 
PARA QUE PUEDAN 
IH(0AP08AA4t

/ALA
€ ¡0 M

Barcriond 18-Firm ante pdr kv. r«-mundo p ira  quo v.an », 
rillión Combetenu cataláiu de la. aM presenlantcs de todos loa acctorea de* la miento» de inaudltti 

a  h m S h f e ^  española ha slUn publicado el ion en recuirir lo.

fAíviMi» Kofli# ciencia de lodos los seros elvilizaor»: tlmleulo» de Indepenaenci» “ .

grper ciei Ho;iorabie preaidont
la  Oeneralitat de Catalunya, cn Llula 
Companys: Combatent» catiüáu» XX Ba
tallón d« Zapadores os derlgei»:en a vos. 
dignisiin representant d’afinosU ger*. 
mána rostreg que avul amb lant herois- 
me reslslftixen Vsseomesa del íeixismc 
lowjicr. a  fi dft qtie eí.x rctroírncicu la

U 'a ta  •  U  a m t o ^ J

món. los asesinaron nialomáUcamenle. u »  de aerea Indefenso» .
disparando sobro ellos con amclriülado- l>w» hecho» más horrodo»
rw  emplazadas ai efecto. edad p.-eplviHw.da han

Ante e a t e  Crimen, que aobrepasa• por esta matanza de n n ije w  n ^ s  y 
ouantos han cometido las üwaaloncs tíelanclsnoa. realizada íl*  iJ
IOS tiempos rná» bérbero» de la blstoila 'taclón per l»g tropos Rawanas de 
noiotros, r^reser.tanles de todos lo» dlrialón "LUtorio . Ape*a"ira de w te 
nsetore» de la opinión cspaAol.i spci.i- vrlmen ante el conclen-
moa á  todos los seres civjhzaúoa dcl.cia universal y de la Historia

'.! <■  ■
F e b u ff. ü

«La incorpóracióri de la mujer al tra
bajo tiene ;?hora características impe
riosas y obliga a los representantes de 
las dos centrales a llamar la atención de 
sus sindicatos para que con todo entu
siasmo, desechando prejuicios improce- 

^dentes, faciliten aquella incorpora
ción, especialmente en las industrias 

de guerra.»
- * ( l) e l  a c u e r d o  d e  la  K jc c u tiv a  d e .  la T G - X* y  c l 

C o m ili-  X ac io n n l d e  la  C . X . T .)  ..
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VALENflA ENTERA SE MOVILIZA A VOZ DEL
U! mreaMlM! m i M il 
I iiiii!. I I  | ii i in  im iir  i E s iiii
Cl Partido Cofflunilta de f  rancia conyeca a lat orga- 
nizactonet dcl frente Popular a una reunión para 
tratar de la apertura de la frontera de lot Pirineot

"ES PRECISO QFE NOS TOA
MOS TODOS CONTRA LA IN
VASION e x t r a n j e r a »', d i
c e  EL PARTU>0 COMUNISTA

 ̂ FRANCAS
Pftrit, 18. — El Comité Contra! del 

Fartido Comunista tranoéa lia hecho 
público un vibrante manifiesto, cuya 
parte esencial dice:'

"A las mismas puertas da Francia: 
ss sse^lna a  nuestra harraana Eepafia. 
Tanqüea, avionea y  cafionos italosls* 
manes destrosan la oame d^l. pueblo 
español y  apoyan una^ oínisiva qut va 
dirigida hacia la frontora Jrancesa.,' 8ir 

h ! guiendo el plan dei "Mein Kfuapr*. el
aje Roma-Borlln pretende instalarse en 
diebi frontera para buscar en ella pun- 
tos do ataque que acabarían por cer- 
eamoe en absoluto. HusooUnl se cree 
con derecho a  amenazar a  nuestro pala 
y  todavía, dice Bonnet que hab]r^ de con
tinuar la política de "no intervencldn" 

España, estromecida, estA pegando, 
en su propia carne una ágresidn que va 
también contra nuestra seguridad. Es 
indudable que se prepara un nuevo Mu- 
pich. Todos los franceses, desde k>s co
munistas a  los católicos, pasando por 
loa aodaltstas y los radicales, baU ^ 
d r  acuerdo en reconocer el peligro y la 
vergUpnsa que sería para nosotros de
ja r exterminar al gran pueblo vecino.

t r a J l^ ra s .  tanques, pan y leche pv^ ilas fuerzas dal.pueblo Inglk. a  fin de 
E^afia, baJuarte da nuestra indepen-'éonstqpiir arm at para Éspafiaa* 
deecla y  porvenir do un mundo donde 
la vida merezca la pena de ser vivida."
A. I. M. A.

cEIi PUEBLO ES'GLI&S PEBE 
RESPONDER AL LLAMAMIEN-ala LéL,a sia a u i^>- bs dirigid 
TO DE LOS SINDICATOS ¿SPA-i pueblo MpsSol

X S  ncOLATr.RKA . HgHtTXNA 
EL GRITO; •¡ARMAS PARA ES-

. p a x A:" .
Londres, ÍB*—B1 Partido Comxmists lo-. 

Igiés ba dirigido el siguiente telegrama al

NOLES.» (EL PARTIDO COMU- 
NISTA INGLES.)

lizaeión
preciso que nos unanr^s todos con- Ücipar en

*^'uustro tlaraamisM a la Oran Breta- 
lla no será desoído, ^ rq u s ésta sabe que 

1** pueblo sépafiol '̂disfiende una causa iiis- 
Ignores, 18.—BA Oomité Cential dsljta. Los bombres y Iss mujeivs de Zogta- 

PATtldO Comunista inglés, ba publlcsdo térra *ss disponen a actuar ,eon vosotros 
un manifiesto con relación a  <a o^es-!^" di *** misma canso, que es Is 
aivt italoalepiana eonC^ Cataluña. D ice^dsa  d« toda i» Humanidad, 
que «se ha efeetuadp ima conc^tractón^ ponemos á desarrollar una amplia
ds asmas extranjeras, sin precedentes i Chembvrialn. ^m pll-
contra -el Bjéteito «soafiol ' ^  ^ d e  KqiwUm an la ofensiva llaüana

V. , . a>»ora arnsnsza vuestra libertad. Kn
r e s ^ n s a lv f  C h ^ b e r . ^ .  ¡cada dudad, an cada aldea de Ingiaíe- 

M ussoiihi no se  hubiera atrev ido  a  lle-jrra. reavduaie) nMto: “jArmas pata  E«- 
v a r 'a d e lá n te  su  polftica crim inal sin  le  pafia!” Saludemoi al gran pueblo sepa- 
M mpiaoeDcia de O ham berlain; pero  leíHot*—g. i. M. A. |
última palabra babrá de pronunriarta i .. . . . . . .  -  •
el pueblo de Inglaterra. E¡ pueblo in- m a s^t m̂ c n ic io n e ^̂
^ * ^ ^ * ^ * ° ™ * * a l l a m a m i e n t o  de| p a ñ a :* <l Á r x io x  b e  siNDi-j .os SlodÍca%06 espaftoi^. Nosotros, oo-i CATOS i>x p a b iS)
munlsUs, llamamos a  todos: á  los la. -  ^  ¡
borístas, a los demócratas, a  los
bree .y a  las mujeres que crean en Ja dt p l a g i a  sntiado a Daiadier
dvlíla

“No contestam os al 
crimen con el crimen"

Al exomínQrie en la S. de N. la cueitión 
de ie i bembardeei de poblacíonei civi
les, fliva rex  del Yayo pronui^eia un 

enérgico y lereno diicurio
Oiivebra, 18^E] Ooneejo de U 8oc«- no español p ira hacer a  su E^éroito tr 

tener ios trégioos designios del fsscls- dad de Nseicnes ha consegrado su t«- pañol ciento por cicnie y la dseieraciéA 
*no>. I unión de esta Urde a Iss o<mciueJone« de W h a  recienipmw.e «n R«ne, según u

I cL'Humanité» que loe camaradas Ro- 
idrlgusB Vega y Vázquez. secreUrios dt 
l u  dos grándes centrales sindlcsles de 

«Epaña, bsh dirigido a  tojtqs loq trabs- 
• isdon» ds Europa y AmérJos un epi'** 
imlsnle llamamiento. Este llsmamiento 
I «debe ser ddo. en priiher lugar, por to
dos los franceses. La proximidad, de: pe- 

I Ugro ha modificado ia opinión fn|nocsa 
;en relación a la guerra de España. La 
bsanidn del domingo de; Partido Socia
lista lo prueba asi. F^ro Chamberlaln. 
los demás «tirigtttes, británicos o fran
ceses, se esfuerzan por detener toda ac
ción ds socorro verdaderamente eficaz 
para la España repqblicana Bajo ;a 
influencia dg Chamberlaln, la diploma
d a  se esforzará, todavía más. para ob-

tra la invasión ^tfanjeizi qué destro-}contra Chaihberlato que jamás se haya Gobierno francés, esté impoeibuitado de 
za España y nos amenaza a  nosotros.¡producido. Pedimos tam bién aT Cbnsejó aceptar reaignadament* «l peligro para 
Son aécesarios cafionss. aviones, amo-'Nacional del Trabajo que organice todas wguridad francesa, que serta un triun-

' ” fo de lóe ’alemosee e itaileaea ta  Cata
luña. pueito que dicho triunfo slgnlfico- 
rfa la instfiaofón permanent* de Ipf éne- 
migós de Franela ea las fronteras del Pi
rineo.

La eariq añudo que la seguridad fian- 
cesa exige que el Goblenio de Parts abre 
le frontero, areenasada, 
armas y de rounicionee. eq virtud del De 
recho lotcmaeipnal. si BjércUn Republi
cano: qus deflúdw a Cataluña y a Proa- 
d a  ante |ds Pirineos.—A- L  H. A.

M&rcsl Cachin aflsde que 
agrupar las fuerzas de todas las 
•ápiones sindicales, políticas _
y católicas, agí como loa 818 votos que ics 
puedoñ impedir ig 'victoria de Pranoo,] z\

rebéides. 
ministro de ShUdo español,

idamente ccovenddo de la necesidad da 
A 1 . X . . .  wfiorldeXendar su independondá nacional, y«â

en una jeción común « tn i^d la ta  de Alvarez del Vayo, intervino con un ín-*!pe,j^.rt, al llamamiento del Oobierño ds 
ayuda a  España- «El Partido ComunlsU {orino ^  el que formuló la. máv enérgica ioon^rvar la ea'ma y el « lo r  
fr»nc«a «  dlriptó ,y e r  al P artí* , B o .¡p ro t« tro e n L  lea b :»ba«te« , r«o»o-l“ ^ X r  Dd- v íyo  
claliaU, al Radical y a  !a C. G. T.. pf- cióos como intencionados. AfladüS que loiluo por repttpgakiT a un pala qus defi» . 
d tto^ lea  qus participen en upa reunión rq^poiuabUK de bombardeos ecn. o de .u i lnt«r«ef. «0 aóló eontri lee 
eom ^. eofiMgmda a  la apertura de.lo» jefe* espefiolez do''la rebeltóa o su¿ des, s'no también ocntm e! deseirollo de 
4b frontera de ,os pirineos, como pri-joijnpllces slemstve» p italtaaos. Aíinqójta tebeiíóo. ^
m er'paso  urgente hacia una solldari-qúe ios verdsócro» culpables aon loasviá- El delegado d t la U. R. 8. 8. 

y abastwxca España republicana. DIcha|dores i’allanes y «lemanes, y citó, e®|declarÓ Surítz,
, . . .  . . , . . .  ------- tró que mientras exifltá la 8, de N..

sábado prtJdmo. apoyo de «i efirroecón, diferentes a r . «Ua será: lá encargada de hacer obeCB 
Thore*. por *1 P^tdoitlcolos de periódico* ItaiipjKxs. ver el Derecho lnlen,acIosal. Dijo que

Comunista, cuyas proposiciones deberán, a  m ia te o  subrayó seguidamente queje] Go)>ierno de la II. R. S. dis
ser acogidas por todos lo# delegados, e| Oobimo. arpañol se ha negado ilein- 
intsep^étando asi—agrega Cachin—:» jpre a éjércer ropresalias y a  contestar ai 

^  daraocraciajerinvn con el crimen, y ecnt'nús dis-
FRANCTAs " a H r Ma ' I Í arcÍ iL'̂ *̂ ®”^ ^ *  ^  tra ta  de deffen- puéso a  mantener esta humana acritud.

c Xc b Ís  y ^  seguridad de Fraatía eni E) señor AlvaAz d^l Vayo puso tam-
, ,  ■ ^  que la soberanía y  :a bién de rqllmt el contrssbs que «n-uSs guerras, y proeonjat el embargo so-
-Mares! Cachm ooortbc a& Integridad de España*—A. I. M. A. |tre las medidas adoptadas por el Gobler- bre la gasolina.—Fabra.

«r e t r a t a  DE DEFENDER L.\ ^ x . ^  . x - ,  x . ^
PAZ Y LA SEGURIDAD ó t toóA \A áfimocniCÍB]CtiTn^n

Dijo qus
ierno de la U. R. S. ?. 

pueátO á  laociarss á  todajioslón Inter- 
nacional o medida destináda a  remediar 
esta guerra Iphumaqa.

El representante do China- Koo. dice 
que la guerra aérea es l |  mM iAút|l de'

Pails, 18

»áááá*ááááááááááá-á-*’át»á»*»áá’*áá»á»áráFá»áúá»ááááááááAáááAAáááááá • á á á á á á á á á / i á á É á á ' p áá  Aá

España
El Comité

Mfl TU »ma csrtiu se  la qu« U mouvrda qus siy en la Justicia, para par-  ̂ ^
la más grande morilisaSón * á-*ú * * * * * á **e»»á*á»-» á* á * *>

ChamberlaiQ, contra las
p e tic io n e s  a Í 5̂ pop maflans en jugar de por*la noche.

SURPENPION in d e f in id a  DE 
¡ ,#El. SINDICALISTA*

Madrid. 18.—Ha aldo suspendido de 
orden guheniativa y por Üesnpo indefi- 
Inltlo, el diario madruefio <B«| Sindica

Dicho periódico, como se sabe, es ór-

quiere leguir
Provincial ée 

Mujerei Anlifaiciifai y la 
Comitión ée Auxilio feme« 
nino, al pueblo valenciano

España y de la  Justieia ̂U t* lq  ^ 1*̂ ***̂ .̂̂ "* nombre que p^ja i» defeB^ de nuetísa independen-mqooe, nuestro» maridos, r.Ue*wa padre»
• lela, decretada rocientemente por e; Qo-i]r novios ofidoi ya, cubieno» de gloria cl

Txhn,i«.. v4xmi,h« v- H.t t,  x . .x-  ^  flutoilzó Ufl soelto qi» ijien» áo Unión NackmAl. «Ufe de todo J«s trioohgrás de í i  Ubsried.
Londres, 18.—El Comité Ejecutivo del: Una delegación entregó una carta, jrt-‘ha sido causa de ia sanción, ha sufrido nuestro pueblo otro nuevo y « a n  'scrl- 

Partklo Laborista ha aprobatk> ecta no-|dierdo a] primer ministro armas pora A  su vea la  aiapunsiún ds empleo y.iíclo.
che una resolución pidiendo la apertura | B^añaJfabra. 
inmediata de la frontera Iraqcoe^ño- 
la y la suspeuaión del embargo sobre 
los envíos de material do guerra.a la 
ftsp&ña gubernamental.

Umdres, 18. — Coatesundo al mayor 
Atlee sobre «la petición dél Partido l^a. 
borista. Ohamberlain declara que el le- 
tahtamiento de) embargo sobre los en
víos de armas a  la Eimaña gubernamen
tal equivaldría inevitablemente a la ex
tensión del conflicto, con consecuencias 
muy graves, pm* k> que el Gobierno no 
ve ninguna razón para anticipar la fe-' 
aba d t la reunión del Parlamento.

'sueldo.—Fébus. Las mujeres, que ep si transcurso U

rufo Sfpaña
B8reel0ü8, lieoleoM hesor a so historia 
política, esta preparatia para los óias 
rodos pslpes

il

Bsjcelona, 18. — "L* Vanguardia” 
dice:

"Pierden s] tiempo los qu# esperan 
que Barcelona se vea deprimida por los 
progresos del enemigo La ciudad tiene 
algo más que eu alñmdante eneamadu

sabores de la guerra, e] ánimo acriso
lado de los catalanes réaUaa una ope
ración natural: recopocerlo.

Lajiigilancla estos diga es tan extre
ma. como la necesidad. Vigila el Esta
do, pero también la ciudad, eüyds ten
táculos mora>s resultan terribles cuan
do con ellcs salean salud.

Barcelona está preparada. Ha «ido

i
14  movlltezci^ de todo el pujólo Fqfo nca lo eaige^ her

'algo más qi__________ _________ ____
ra de habitantes. Tiene un amor pro-1 preparada por el martirio de) conocí* 
fundo a  la urbe cataianA {®il*nto cotidiano de la mJtersLble , con*

I a delegación en Valencia de la OomU En la historia de Barcelona son ^  enemigos.—Febus
sión NscJonai de Auxilio Pctimnlpo, jjs jáltaq las figuras QUá m ^ r  la han de*¡ 
ckio df] MDo M Mujeres ánufasolstss y fendido ente los asaltos del deapcUs- 

tla guertá no han regateado esfucms.ioen rc^ponaabllid&d directa dci Ministp.,mo. Hoy. cualesquiera que sean los atn- 
li» encuentran, hoy más que nunca, ílr-rlp  de Defensa Nedqaal, lUma a todai;¿^» / - ' r \ r fC M ^ ^  ‘r ,¡ - r  ^
mes en su desfO y obllgaei^ da contri-jlsz mujeres valenclaaw a l i L h  V U L t »  !» «  w | w »  w » » w  H v v g g v « » i
;buír cOn tu  syjida y ctíbbortclún a  te^ri^ldemente a i trábalo., susé^tuj^tío a o .  • . (Vit«* á^ u  Drimefm.;
ejQwUión definUáva dé lo» mvzcores de le» moviiizadog «n la producci^^, juolen- ""****^"** fioriirífc v
nuestra tierra. , 'do posible, con nueptro «sfUaTte flue «1 . . «i m  .

,  í Toda* las mujeres e W ^ M -q u o  QUle-inueslio EJárclio nada Jé fáilé, pánimpan- 118$ OOf V0 || |B  Iflíi IDltíOnfiS 08 
♦Ir  roa ver ilbre* d» invásotea «. su Patrié,‘do «on pueptyi aportación prkUcq -  - "  ^  »«nnw  imii iiimiuiiuo uu
Ikli 'rienpn que hacer cumplir joe oportupos:en<:^as en el‘triunfo de Ite ermss de 
^11 Idecretqq d^l Gobierno ^  movipsación de Bcpúbi|;ns,

qulnU« para el frente y para la lórttfi- Pueden contar «cm nofotrga |«a autori.^
dades civJ^  y militares a  eoiaborar cor 
gUep en la puesta «n pie <L todos ¡o» n* 
cursos.

1.1 Mussolíiii, pedirá coiRpeDesciO' 
a- !nps por veinte mil millones di 
u'iiras, según “ La Depeede lie 

Toniouse"
París. 18—cLa Depechs ds Touloute» 

dice que Musáoliiü pedirá oompenaado-
Barceiooa, 18.—Se sabe por ooaductot Se trata de dominar el Slstrecho por ^  w

fidedigno que ios a^emanea han oonotruí- Levante y  Poniente. ^ Tedp* Isa mujerte vajeodanaa debro
Londres; 18.—Varios centenarea de co-̂ do én las costas de Hondada clnoo ba- Éstaa bajes ap han creado utilizando;*®*^ ocupar Ka puesi^ de

munistas deefllaron esta noche por W hi- *es p ira  submarinos. Tres m  han esta-;gran parte de laa instalaciones ya ha- flve deéan loa ttuevoe y lu tii-
le  H all en una maíüfeatación en favor biecido en el Cantábrico, Pasajes, Fe- chas, las cuáles han «Ido perfeccionadas. ^  hérocS de nueztro glorioso B jjíc itc  
de U  España repubjlcaña. rrol y VlíUigarcU, y  otraa doá en )ás¡ Las posiU-Mádea estratégicaj ds es- , ’x - . ^ _x x 4. x

La PoJlcía lea impidió entrar en Dow- proximidades del Estrecho de G ibialt8r,;tá8 basfg puoden resumirse as!:, Las! Toda mujer ocsiscienie.da la hora trá- fite defena» da ]a l̂ wrtad da su p .j
tres de! Norte catán aproximadamente W a  qUe vive Bápaús debe pstar d& -hlo Ite mujeres de CaUluñá. . . . .  • .
a 520 kilómetros de la  dosla de Brest, puesta para empuñar igs anuM, <1 Mera Puede contpr la libertad da todo núes- ® f  ‘
a TOÓ de la costa sur jr  suroeste de latprcciso, empezando per los puestos de trtt pueblo, le independencia de pue?tn 
Gran Bretaña y  a l.iOO de) cruce Qal8Js.|l>f'^^®®^o» earvlcio de retaguardia dei P«trl«, con toda» im  mujeres de E rp ^a.
Dobber, de modo que Un Aibmarino ale-lBJéreito. brigada de fortificación y «.ústL Miijores: |A Igs f^KifSs para ayudar a 
mán ds aoo toneitdás, oon un ratho dpituir a muchos llamado» huustltn>biez Mujeres: |A  ausritulr a isa mo.

alng Street. i en Sevilla y en Málaga.

á á á á áá á á á áá-ááááAAáAáááááá á áá áá é á á ááéáúárfHr^Káááqáááááá-áw

EL P A R  TI DO
Comarcas que realizarán sus
con/frencías el póximo

dominfo 22 '
ATCmA, VaUs; ANNA, López; 

MOOENTE. Blasco; J A T I V A ,  
F a rre r : MONTAVERNER, La- 
brota: O ^S N IE N T E . Montpro; 
CASTELLON DBk RUGAT, Ro
dero; FOYDS, PeVona; 8AGUN- 
TO. Manzana; REOUENA. Al- 
barracin; VENTA DEL MORO, 
Petit; GKELVA, Pprz González; 
ALCUDIA DE CARLET, Antóai; 
LOSA DE LA LIBERTAD, Gi
ménez; TABERNAS DK VAL- 
DIGNA. Bonct; CAKCER, Elvi
ra  Albelda: CATARBo JA, Añón; 
o l i v a , Novon; TORRBBAJA. 
OuevéJ; VlLLALONGA. Bayo
na; T O R R E n ^ . Lázaro; SUE-* 
CA, PáUarés. y SETREA. 'Cano.

Comarcas que han realizado 
la conferencia y  en las que 'St 
reunirá el Comité el próximo 
domingo día 12 , para ia apli

cación de las Tartas
GANDIA, Agulló :. ALTURA^. 

J. Aroca; BURJASOT, Piedra; 
UITRL. Francisco Garda; BU- 
ROL. Palomo: BENAGUACiu 
Llabata>, y ALBERIQUK, 
taix.

Los Sectores de la capital rea
lizarán su s  cGu/erencias el 

domingo 2g
SECTOR BUR. Sánchez Este

ban; NORTE. Barrero; OESTE. 
Mercader, y.ESTE, Chardl.

TodoQ esloj camaradas pazq- 
rán por U Secretaria de Organi
zación el próximo sábado, por la

' ta rd e  . — ¿ o m M ó a  d e  O rg a n iz a -
olón«

lUCtNlONBñ DK r'ftAÓnONKH glN UI-
‘ Cai>;h.

Mo«^ira«. — Hoy. Juevee, a  1*ji cinco 
te rU »

Trabojodarea d«l K*liMlo.~Mañáaa yitr*
lá. a  iM ziftia tArae»

I B«ta* rauntone* se cetebraria^ep el In-
Ical del CoiqiU Proriocial.

I TBABAJADORES DK LA TIEBRA
I Hoy, di» 18. a ls« sets- de la  tjrdv . 
«o et local dri Comité Provincial (fljaaa 

|Roja. á). *a reunirán todos loa mlUtaatez 
idsl Partido quo pertanoova ai Slñólcato 
ido Trabajadoras ds U  T Isite  da Valencia, 
¡qus compremh» iaj plguisnts* ssocipnts: 
lÁorhofó. Camino ds Moneada, Orriola. Cruf 
Cubinrta. C arrsra de MsUUa. CaatsUar. 
¡Camino dal Cabañal. Boñimae'st. Bsniea- 
'lap. P aíraiz  y la  Colectividad ds Jardl- 
jneroa.

Rtuniéñ i% mujerst J« l Pórfido 
y licnpofizonftt, loi díoi 19 y 
20 de enero da 1939

H O Y . J U E Y E S
! ALBERIQL'S, Cruela ChaplH; ALCI- 
:RA, Concha Vsl)fls; AgOEA, Taasa Colo- 
‘má; flt'ZCA, BnalU ZsKorana; VILLA- 
EL'EVA 1«C C-AZTELI.OK, Tina Alrarads.

¡ MÁNANA, v iB a m a s
j CHELYA. lx»Ule nern áad rt; LOSA DE 
LA LIBERTAD, Ciwmen Qrosco; ON'TE- 
NIENTE. CnBcba VaitAo; RF.qi'ENA. 
Tasan Colemé; CTTEL. Rosita fieguryna.

ray< 
tp, con gasto 
80 por 100 d

I k il^ á lro s . puede' haccr^eyitar que en la retaguárdia qucd« un 
!a!Aiz-Dohber. ida y vucl-:solo hombro útU,par« *1 f^ l*

ácejón dé 9.800 k i 
el trayecto a C;

de fuerza que no pasa dolí Esto lo exig« de Uz'muJereJ e?paAola* 
de su capáoidad.—Pebjus. |]a independencU de Bzpafta «n peligro.

Por Cataluña t e s

$e reúne el Gobierno, con oiíiteneía de 
lot leñorei Companyi y Mortínex Barrio

El antítanquista García 
Moreno es calurosa
mente felicitado por 
n u estros m in istros

Barce]pna. d8.—Ibi la Preüdenela del. Pooo ahtas da terminar la reimldn fuá 
Coneejo «e ha celebrado una reunión, aíprcientado a  Ies. personalidades rennidaz 
la que ^  doctor Kegrin ha invitado alj t l  «abo de la lE  Brigada García Moreno! 
presidente de las Cortes de la RepúbU-icuya cómpórtamienui heroloo en tos 
ca y ai de la Genoraiídad de Cataluña.* frentes es de todos conocido. i

El preaidenU dol OenMjo hizo a  los‘ El cabo Qarcia Moreno hizo un relatq 
reunidos una amplia exposielón di la al-! de au hazaña, y tué íeUcttada caluro- 
luaclón militar. (sámente por todos.—Pebus.

Pueden ecmtar ocr noeotras todo*' l e a l ^  ^  E ^añz. por un
soldados heroiooa de nuezwp Ejército. * <*« millones de liras Ita*

Pueden «¿tET oon iss mujeres valencia-1 ^̂ *®**' homi^es y material.
- ‘ Dhe vec Megurodo el triunfo de Fran.

00, exigirá que las trosms uáuanas cojv 
conoedan rel- 

de Fráncla,
firvlandó la retirada de moneda de eam* 
blo.

Pero «L'Humanitéi dies que Dalla no 
ba pr***Dtado sus reivindicaciones por 
Intcresai^e continuar la lucha en Espa
ña, dletendo que no llene sill preten
siones terrétodalss.

íteetonmj d> Atójlo P«- co a le t^ it ton es* ó»tl^-
mcnlno. D ,w ci<in V«l?nei» > **■

vJUadC)| en defensa de lá integridad te. 
nitorizl de suettro paA! Mujeres. {En 
pifi contra la inva&ióo extranjera 1

MUJERES AKTIPASCIBTAS

táblecerae Italia en loé Plrinqa«.—Agen, 
cía España.

KIÜI! \*I ) Iwis ¡Mh
" Bíroelciia, Entre los^numeroroi

TODO EL PUEBLO E&PABOL 
IDENTIFICADO OON C.áTALU 
BA V 8U PRESIDENTE^ SEÑOR 

OOMPANY8
Barcelona, 18.—Bl prosideate ,

Qaneralidad. señor Ooppanys, ha reci 
bldo  ̂ numsroeos telegramas de entiáj 
dcs obreras, políticas, sociales, o<nnisa- 
rios y uoldades militares del Centro 
y de Levanta- mostrando su adhesióoi

tos difíciles actualer-A gencla Egpzfia.l^^ ^  po  ̂ i^ ^ o -d io »  de la Rí-

El Elirciio acaee..
nostra mes íervent feUcitaeió. al ensemé 
que fem la promesa ds Uuitar desde 
aquasuz terrea de Lievant fina a conse
guir la total expuitió del Invaaorj

I (V ttae ée U  primara.)
'*ás ron n decir oon nt heroismo, con tu 
;MeH/ído abnegado, que Esperto no quie^ 
'St ceder a luidte el tesortide |U Ubcriad, 
}M m  nqueeoM, ni iv# nujiersé, ni sus 
nidos, ni tu  juvenltíd, ni su potado ffio. 

¡rieso. ni <1 porvenir, cuya ^speronsa nos 
âiúmto eñ (a lucho»

¡St^dadon de SxtreniodiÁra, d f Anda, 
lucia» de Letnmto. de i Centro; ayudad o 

^Cotoluda/
j /Obr,.ros, oá»ftpfisinfls. intelectuales dt 
Ifoda Éspete: oumphd los decretos ds
movUi^adánt.

iMuferett ocupad en toe fábrioot p en 
, [ campo loe puettoj que dejan posantes 
los bombr«-i vtovqftadas/

¡Fot CalohiñOt pcr^'nueetra tniepen. 
dcncUt nacionajf 

iVlvu lo Repáblieat 
iViro itipyfisf
la  ¡Mlegíoióñ del Comtfé Centnl d$í

extífH  c<wwt>ífl.-A. h u  A,

“NO QUEREMOS QUE SEAN DE 
ALEMAN/A-0 DE ITALIA NUES-\ 
TROS CAMPOS, NUESTRAS UN!-\ 
VERSIDADES", dice la U. F. E. ,H.

La U. r .  £• H. ha publicado un vibran- Unlvarslüidai extranlcros que nos vtsiteQl 
te ngmiflesto a  le juventud celudiantaly^ qor don nuevai ueperanzee ern eut ac-1 
en evtáa jomiHae de exqUaclóo patrió-'toe dt eoitdarided. que ceguircnioe lu- 
Uca. Ichando haeta cxpitletr ai Invaeor. etre-

En tete documento aqallaa los cireune- clendo hoeta nueetree vida*, porque noM'] 
lanciee en que se proddce vleita dejoiroe no querenu^ que b'^guitree de il- 
una Delegación ' Internacional de Betu- |brús de Lope, de Cervantei. d^ Gektóe o

de Meehano alurehren el ellenciq nepul- 
oral de una Bfpeñe Uailana n alemana: 
no quertmoe tunar como benderae loa he- 
i-e« roRunoe o let eváatlcoe irermenaa. 
ai Q\r-'r#moe que «ean de .Alemania y de 
Ralla nuestros cempoe. nuestros fábricas.

11
•liantes dv las tnáe imporiaiitse Univer
sidades, estudiantes que aatáp viviendo 
nuestras eeperanzee j  loe aaeree de la 
lucha, de la aermnofá fo sd ita  eobru nbei- 
tro suelo y eobré nusstran ciudades.

La U. V.. É. U. reepooco laq dlfléuUa* 
des de esta hora. Pora hacerlas frente, [nuestras tíniversldádea.” 
procisma la necesulsf! da una apreUda 
unlóp de todos loe fueraas aút'faadstM  
m tomo aLO ublem n.de Unión Nadonel. 
apoyamtu efn reservas todas las fnedtdss 
de tuuviusación rr^nlsotsmeniu dscraUdes 
y redublaoUo. «| esfnerao de lodos-

SI manitisfio lenprna asi: C  I R  U G  I A
"Hia*. en nombro de la juventud .esta, l*"*” ”̂ '*****” *” ” ®”

BIMHV á úi Im |ii h h LARGO C A B A L U R Q i I

iiniHiinnnfinniminitfiimmimiinfinmn

ORTOPEDIAeiausoilas

KI DOCTOR NFdlRIN FELICI
TA AL CABO C E L E S T I N O  
GARCIA MORENO. QUE DES
TROZO TRES TANQUES ITA-

 ̂ TALIANOS

^EL VALOR HUMANO, 
ELEVADO  A L S U B LIM E  
N IV E L  D E L  s e n t i 
m ie n t o  jPA TRIO  TICO, 
B2ÍSTA  PARA VENCER  
A LA S  M AQUINAS D E  

GUERRA-
Bartnlona, 18. — El prfaMcntc 

del UonHOjo y mililatrc de Defcti- 
na bá (flrlglflo j)  heroico nnUton- 
quiaUi (tarefa Moreno la oiguion- 
to carta de fcilcHoclón por au 
adminUte ooqiportamiento:

"Sefior don tMcatiiir» Gorda 
Morono. oabo da la novena Bri
gada. Mi q u e r i d o  amigo: He 
cain|ilazec «n tesrUnaonlorie mi 
máá eftPHva feücltecíáti |H>r au 
.heroiamu a | ea/rcutaiaa con trr» 
tnnquoa» dcotrozáadoioa, y hacer 
l»rUlimeroa a aua tii{»ulai)t<a. gu 
Uásaña robuHeoa mi ronvloHóii 
de que vaVrr humano, «lc\*ado 
al aubUme ni>**t dtq aentImienU* 
l»aVflótico, basta pora vencer a 
loa mA«|iánas de u  guerrai. Me 
aliento orgullavo de ocsiMgnar pó- 
bUcsirornls mi ejom|>!o y de nía- 
nifeaUrte U gratIMid de U Re. 
púl»tt4s^ a«i tanto no le coiiixvjc 
la rf«MiigMtnH a que usted ae ba  ̂
.va he«dio acreedor, 1,0

I pública, destaóan c] de| comlsasío d^
C-'mpafila Jote BuiZáóe, que en uitón ciases y loldodoa C. H- I. K. nóm. D

TELBDRAMA8 ENVIAD09 AL JEFB 
D* LA AGRUPACION D* EJERCL 
TOS, GENERAL MIAJA '

(OoñUnueeiúnJ
8 . T- E- dt la 48 Brigada.—Jefe, ofi- 

cialea. comisarioe y aoldádos dei ite 
^ ta lló n . — Jefe, oflelales, comí«rioá y 
róldádoj dél 198 Bátoflón.—Combatien
tes de| 1(89 Batallón.—Boldádoa dri Cuar
tel Oeperal q# la 18 D ivlalón-r^. T. f .  
de la Ú  Ph.’toíón.—cCombáriántas eattlá- 
nea de iq 908 Brigada Mixta.—jefe, qfi- 
cialot, comiaarioi y zoidadro de la 903 
Brigada Mixta, máa estrechamente un í-, 
dos que nunca a nuestroe heripanoa de 
Oatalufla. prometdmoa ayudar en 8̂ 
cha por la independencia de España.»— 
fGrup’ comhAtonta eatalánz 8) ezctleiv 
tiasim zenyor general M lzJt: Oombatento 
cá ta liiu  86 B. M. ea dirigeixen a vtvtra 
excelencia ambz el prec de que reiranáp 
metreu a l'honorable prealdent dó U 0«- 
neroHtat de Optafunya. Uu<« Companyá 
fervent patriota, lá  nostra adheaió vera 
el af enaeTna que fem la promega de no 
décaure amb lá Uulta flns á la tbUl ex- 
nuizió dé Vfnvnpor.»

KL 4K rE  Y EL CO>fl8AKR> 
t .  n . I. M. K rv f. n ,  e k v i a n
AL ntr.Z ID B K TE  T)RL CO>*ZT.Jri 
DR MINIáTRQg T AL DE Lá' 
r ,cN riiA u r» A D  nje á A T A trz A  
LOS SinCIKNTP.S TerxOBA?TAfl

'A piveldrnie Ceneejo de mtoietros y 
mln'aira de Pefenea Nqolonal:

En nombre jefes, o/lfllaler. comiesriéa*

a

del ayudante de BauHó^ Jote Mande, fe 
|£podfracpn de un tanque italiano,- obll- 
jgando a rotlrarro a los démis tanques 
lenemigos ante el horrible fue^' qut con. 
tra cHos deroncadenaren. Ambos héroes 
han zulo intipuerios p«ra su ascenso.

Un cabo d t la misma Brigada, un 
alarde d« valor extrooidmarlo. destruyó 
con bombad d t mano un tonque. También 
|ba rido propuesto paro a s c c ^ . Además.

foheUámotle por tcftrto promulgación ül* 
tllQoe trqseendentolte dveretes, arogiáeé 
ron verdAderj) ratuelaemé,' y renovándole 
cTuestfa fe Inqusbroatobie en la viotoria 
4« Eipefte sqbro Invasores.'* ^

*'A pree|denti Generalidad de C&taluAs: 
Eñ IM h o ru  grave« porque a trav jrte  

Cotalufie. donde «c defiendr la Patrie y 
la RepÓbHos, reciba de jefee. cAelslel,

c*tft. iMx. rtrniaii-^- - -- L. comizsrto*. «laec» y «oidedte dt t»*e v
^«ión de }a Medalla del Valor.—Ageneiajqq «.q drfenea de las hbertadff de re*
España.

|!r::r;T¡î

«ñ
noble tifira-”

’̂ WTOIT''
1.1 '

» •

fi!'*!:

ííW'r;; A
yeCetON* TEATROS 

PR lhC lPA L. — Comptftla golcr-Mori.
’T v n iS .—R| hIHbio verán  «ebre la tierra* 
GHA.V \'(A .—CobaUrro de la  neehe, 

iHKTKOPOL.—La vida «• e e b re ^ .tarde. Loe laUreeee rreade». 10 noche. ^  ‘
I Fu«nieovejgne. A \  B M I I A — Besambo.
A p o to .— ComppAía Juoiuto áUrtinez. A is  r.BAN  t e a t r o — vieje de Ido*

tarde. Rl lee del eoraye) y ( aiiee I cé-^V |Z O .—MSroee del berrie.
•re. 918  noche. CanVeJBgttale y  C eé oe^D ^á.— Loba btimene- 
1 '•<»'re. r A L A r iO .— etnded ele ley.

E L Z A r A .— Compeftla de revletei Arturo p o r r i .A E .— áfmeaA de ffl|r|dad. 
Lledó. 8.48 t,oróe. 9.Ü  noche, Lee de V I- IP E A L .— Vhemee de nueve.

uf«oi4toeam«nté. 
Fcbiia,

euiiMhi 
Juan Ntfrtn.*'

: llaillrge
' e s l a v a ..
' d tarde. 10 nerHe. KI mirlo blaáce. 
ALbAZAE. —CompeñU lUuri-Uoreillo. a

tartU, 19 nochi, KI nláe de ere. 
C.iriTOL,—a lerdo, 10 noche, KI telón en 

Unneui *
. •■■mpoftia Irene Bzrroeo. 9 

• \ SleJre Alrffla.
Knv.v < o.M L I t t .—4.30 leri|e. 10 noche. 

Kuc-tall de veríedede».
SKITION (UNKS

RUM
OLI

LNIMAL.—Se fnd n i  majer.
MVSEO.—Atoe «etire el cheae.
VALENrrÁ.—Diablee d«| fUrt.
JE B rtA l.K K .—Aquí víreo le .innade..
O L \ |:8 . - | | t i e  de Uróruto.
LIIUCU.—D«* 4 e á y de 9.M a 11. ). Cá» 

tnlauc« rn  C eatllu. «netaniaie. á»4 
SUMA ^rebajar, PuicarrjU  y t ía *  te- 
l'to|. . .

DOUK.—lUbwjiMi. izefieia. j.a  rauel''a  dri 
dul»r y lUrriMt bajAN.

FONTAÑl.V ÁOAA.—V emplro^a* lááZ >’
avago.

80E0LLA*,*»Afi|Uét ilvelce y Noche uug*

\ms\ í©-uiltlrt3 :̂ a


